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Próxima reunião dos aposentados e pensionistas será no dia 6
de setembro, a partir das 10h, com churrasco. Não perca!

Eleições na Petros: vote nos candidatos

apoiados pela FUP e Sindipetro Caxias
Entre os dias 16 e 29 de

setembro, os participantes e
assistidos da Petros participam de
mais uma eleição para renovar os
Conselhos Deliberativo e Fiscal da
Fundação. O XV CONFUP
aprovou o apoio às candidaturas
de Paulo César (PC) e Danilo Silva,
que disputam as vagas de titular e
suplente do Conselho Deliberativo
da Petros; e Daniel Samarate e Jorge
Silva, titular e suplente do Conselho
Fiscal.

A eleição será para duas vagas
no Conselho Deliberativo e uma
vaga no Conselho Fiscal. É
fundamental, portanto, que os
trabalhadores da ativa,
aposentados e pensionistas votem
em candidatos comprometidos
com os interesses dos participantes
e assistidos. Os candidatos
apoiados pelo Sindipetro Caxias,
pela FUP e seus sindicatos
defendem propostas que foram
deliberadas democrática e

coletivamente pelos representantes
da categoria, no XV CONFUP.

No dia próximo dia 6 de setembro,
às 10 horas, os candidatos ao
Conselho Deliberativo da Petros,
Paulo César e Danilo Silva, estarão
falando de suas propostas durante a
reunião dos aposentados e
pensionistas do Sindipetro Caxias na
sede do Sindicato. Compareça!

Conheça abaixo algumas destas
propostas, bem como o currículo
dos nossos candidatos.

CONSELHO DELIBERATIVO - VOTE 22

PAULO
CESAR C.

MARTIN (PC) –
TITULAR

Ingressou na
PETROBRÁS em
84. Demitido na
Greve de 94.

Reintegrado em 2000. Diretor da
FUP (98 a 2011) e ANAPAR.
Conselheiro Curador e Deliberativo
da Petros (2000 a 2009). Liderou a
luta que barrou o PPV e
conquistou o ACORDO DE
OBRIGAÇÕES RECÍPROCAS.
Coordena o SINDIPETRO-BA. 

DANILO
FERREIRA DA

SILVA –
SUPLENTE
 Ingressou na

P E T R O B R Á S /
REPLAN em 2003.

Fez Direito na PUC/Campinas e
Economia do Trabalho
(UNICAMP). Cursa Gestão
Atuarial e Financeira (Fundação
Instituto de Pesquisas Contábeis,
Atuariais e Financeiras -
FIPECAFI/USP). Coordena o
SINDIPETRO Unificado SP, onde
ingressou em 2005.

PROGRAMA
Buscar melhoria nos benefícios

do Plano Petros, reduzir o limite de
idade (Grupo 78/79), mudar o
cálculo das pensões pós 91, utilizar
o superávit do Plano e reabrir a
Repactuação. Cobrar as dívidas da
PETROBRÁS e demais
patrocinadoras do Plano, através da
Ação Civil Pública da FUP,
garantindo o seu equilíbrio atuarial
e financeiro. Implantar o Plano
Petros 2 em todo o Sistema
Petrobrás (TBG, PBIO,
Termoelétricas e Liquigás). Cobrar
a redução da taxa de juros e o
aumento do prazo nos empréstimos
pessoais. Fiscalizar os
investimentos da Petros e propor
melhorias em todos os Planos da
Petros.
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Fiscalizar as Demonstrações
Contábeis e Atuariais da Petros. Emitir
pareceres, conforme à Legislação (Artigo
202 da CF e Leis 108/01 e 109/01),
Normas (Previc, CVM e CMN), o
Estatuto e os Regulamentos da Petros.
Acompanhar atos da Diretoria e Conselho
Deliberativo e informar, orientar e alertar
com relação a qualquer irregularidade.
Verificar os Controles Internos da Petros
(CGPC 13/04). Auxiliar tecnicamente a
Petros e socialmente os participantes e
assistidos. Fortalecer e preservar seus
benefícios e zelar pelo nosso patrimônio.
Defenderemos o engrandecimento e a
respeitabilidade da Petros.

PROGRAMA

XV CONFUP: Delegação de Caxias participou

da elaboração da Pauta de Reivindicações
Com a presença da delegação de

Duque de Caxias, o Congresso
Nacional dos Petroleiros – XV
CONFUP – com o tema “Unidade
Fazendo História – Saúde e
Segurança, Soberania e
Sustentabilidade” foi realizado entre 3
e 7 de agosto, em Manaus, Amazonas.
A abertura contou com a participação
da direção da FUP e de lideranças
políticas e de várias entidades
representativas dos trabalhadores. Os
presentes assistiram a um vídeo sobre
o pré-sal e a discursos que clamavam
pela unidade nacional da categoria.

Durante o Congresso, os delegados
e observadores de sindicatos de
petroleiros de todo o Brasil participaram
de debates sobre a conjuntura política
nacional e internacional, além de trabalhar
nos grupos de discussão e elaboração
das Pautas de Reivindicações do
Sistema Petrobrás para o Acordo
Coletivo 2011/2013.

Pauta de Reivindicações. Os
principais pontos de pauta aprovados
são melhorias na AMS e na política
de segurança, revisão do PCAC,

Adicional da Malha do Gás e da Faixa
de Dutos da Transpetro, incorporação
da RMNR ao salário básico, toda a
pauta dos anistiados e aposentados,
entre outros.

   Nos próximos dias, as Pautas de
Reivindicações serão divulgadas na
página do Sindipetro Caxias na internet
– www.sindipetrocaxias.org.br.

Delegação de Caxias. Os 16
delegados eleitos pelos petroleiros de
Duque de Caxias para o XV
CONFUP fizeram um trabalho
brilhante e conseguiram aprovar a
maior parte da pauta de reivindicações
elaborada no Congresso dos
Petroleiros de Duque de Caxias – V
CONDUC. Mesmo tendo que

trabalhar até a madrugada, os
delegados da Reduc, do Tecam e
aposentados defenderam as
propostas aprovadas.

Os delegados que representaram a
base de Duque de Caxias foram:
Clarice (CB/HDT), Esdras (Petrobrás
Transporte), Galvão (SMS/SO),
Hamude (LP/PL-1), Luís Alberto (ER/
AE), Luiz Carlos (ER/GPQ), Marcos
Amaral (CB/HDS), Nivaldo
(Aposentado), Ocyr (ER/TM),
Ramos (LP/PL-1), Robson (MI/EE),
Rufino (CB/HDT), Sergio Abbade
(LP/PL-1), Torres (TE/MC), Vítor
(ER/GPQ) e Wladimir (TE/ML).

O Sindipetro Caxias agradece,
em nome dos trabalhadores e
aposentados da Reduc e do
Tecam, a todos os 16 delegados
pelo empenho e o excelente
trabalho realizado em prol da
categoria. Fica a certeza de que
foram quatro dias inesquecíveis na
vida desses trabalhadores que
representaram seus pares com
dedicação e honestidade. Parabéns
a todos!

DANIEL
SAMARATE
 TITULAR

Ingressou na
PETROBRÁS em 79,

no SERTEL (Região Amazônica).
Dirigente Sindical desde 1980.
Diretor do Sindipetro Pará (04
mandatos). Diretor da FUP (Greve
de Maio de 95). Conselho Fiscal
da FUP (97/98) e Diretor em 2005/
2007/2011. Membro do PLANSEQ
e PROMIMP (Min. do Trabalho).

JORGE SILVA –
SUPLENTE

 Formado em
Ciências Contábeis e
Atuariais. Contador

Geral da PETROBRÁS (1972 à
1978). Chefe da Auditoria Interna
da PETROMISA (1979 à 1981).
Fundador da AMBEP e Diretor
Financeiro (14/10/1981 à 31/12/
2003). Presidente do Instituto de
Auditores Interno do Brasil (1982
à 1984). 
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Sindipetro Caxias ampliou

 sua representação na FUP
Um dos objetivos principais do XV CONFUP era a

eleição da diretoria da Federação Única dos Petroleiros
(FUP) para o triênio 2011-2014. O processo eleitoral
foi antecipado do dia 7 para 6 de agosto, sábado,
terminando na madrugada do dia 7 com a ampliação
da representação do Sindipetro Caxias na direção da
FUP. Os delegados presentes ao Congresso
reconduziram o atual presidente do Sindicato Simão
Zanardi, que ganhou a companhia do diretor Marcos
Amaral. Para completar, o também diretor Joacir Pedro,
da Transpetro, foi eleito para o Conselho Fiscal. Pela
primeira vez na história, o Sindipetro Caxias tem mais
de um representante na direção da Federação.

     A chapa vencedora é composta por diretores de
diversos sindicatos de petroleiros de todo o país, bem
como membros das oposições, numa demonstração
da unidade da categoria em torno da FUP. João Antonio
de Moraes, do Sindipetro Unificado de São Paulo, foi
reeleito coordenador da Federação.

Participe da IV Caminhada

 Ecológica da Primavera

O Sindipetro Caxias estará
realizando a IV Caminhada
Ecológica da Primavera no
próximo dia 24 de setembro,
sábado, com concentração a
partir das 08h, na Reserva
Ambiental dos Petroleiros, em
Tinguá, Nova Iguaçu. Toda a
categoria petroleira está
convidada a participar de um
evento que une atividade física
saudável à preservação ambiental.

A Reserva Ambiental dos
Petroleiros é constituída por uma
área de 540 mil metros quadrados
de mata atlântica preservada

localizada dentro da Reserva
Biológica do Tinguá, no município
de Nova Iguaçu.

Além da caminhada por uma
trilha aberta em meio à mata
atlântica, os participantes
plantarão mudas de árvores de
espécies nativas, produzidas no
Horto-Escola da própria Reserva,
em áreas degradadas pela ação
humana.

   Não perca a oportunidade de
ter um contato mais próximo com
a natureza e conhecer a Reserva
Ambiental dos Petroleiros. Traga
a sua família. Participe!
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Sindicato segue

 recadastrando associados
Com o objetivo de atualizar

informações e emitir uma nova
carteira de identif icação,  o
Sindipetro Caxias  segue
realizando o recadastramento
dos seus associados.  Os
aposentados e pensionistas que
são associados ao Sindicato
podem se recadastrar  pela
internet  -
www.sindipetrocaxias.org.br.

Após preencher  os
campos com endereço,
telefones e outras informações,
basta clicar em enviar para
concluir o processo. Dentro de
alguns dias o associado que se
recadastrar estará recebendo
uma nova e moderna carteira de
identificação, no mesmo padrão

do crachá Petrobrás, em sua
residência e sem nenhum custo.

O Sindipetro Caxias utilizará
a mesma fotografia do crachá
da Petrobrás para a confecção

Por Normando Rodrigues*
No Mato Grosso do Sul uma

empresa de corte e
processamento de cana, em
recuperação judicial, teve suas
operações interditadas pelo
grupo de fiscalização do
Ministério do Trabalho e
Emprego por manter 827
trabalhadores rurais como
escravos.

A empresa recorreu à Justiça
do Trabalho contra o MTE e,
espantosamente, a 20ª Vara do
Trabalho de Brasília concedeu
liminar, permitindo a continuação
das atividades. O TRT da 10ª
Região cassou a liminar e –
pasmo dramático – o Presidente
do TST, Ministro Dalazen,

OPINIÃO

Permissão para escravizar
cassou a cassação, autorizando a
continuidade do escravismo, sob
alegações processuais vinculadas
à preocupação social para com o
estado de saúde econômico da
empresa.

A notícia somente vem à baila
pelo próprio TST, mas os meios
de comunicação, comprometidos
com o neoliberalismo, com a
liberdade absoluta de mercado,
incluída, como disse Theodor
Adorno, a liberdade de um homem
escravizar outro, silenciam
eloquentemente sobre o caso.

O que moveu a decisão do
Ministro Dalazen? Em excelente
artigo sobre os bueiros explosivos
do Rio de Janeiro, resultado
grotesco das privatizações, o

insubstituível Paulo Metri os
chamou de “minas terrestres
deixadas pelo exército neoliberal
inimigo, explodindo
retardadamente”.

Assim como os bueiros,
porém mais perigosos por serem
subjetivas barreiras internas, são
as deformações ideológicas
neoliberais que determinam
decisões como essa, capaz de
fazer com que a maior
autoridade trabalhista do País
coloque a “saúde financeira” de
um escravizador do agronegócio
acima da liberdade de 827 seres
humanos.

* Assessor jurídico do
Sindipetro Caxias e da FUP.
normando@nrodrigues.adv.br

da car teira  e  sol ic i ta  aos
associados que assim desejarem
o envio de outra fotografia
digi ta l izada para o e-mail
imprensa@sindipetrocaxias.org.br.


